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| v4 agonia do acordo 
Docemente constrangido, o presidente Sar-

ney vai aceitar uma fórmula negociada de 
,. implantação do parlamentarismo com seis 
.anos de mandato, ainda que mantendo sua tese 
[de que a forma de governo mais conveniente aos 
^Interesses do Brasil seria o regime presidencial 
t;com o Congresso renovado pelo fortalecimento 
i institucional. 
i Sarney está em minoria na Comissão de Siste-
tniátlzação e na Constituinte. A maioria parla­
mentarista, pelos seus líderes mais expressivos, 
[admite abertamente a possibilidade de negociar 
a implantação gradual do parlamentarismo, pa­
ira nao subtrair poderes do atual Presidente, nos 
Jtermos da emenda apresentada pelo deputado 
mineiro Bonifácio de Andrada. 
i O maior adversário, agora, da fórmula parla­
mentarista é o Dr. Ulysses Guimarães, presiden­
t e do PMDB, que não simpatiza com o regime de 
'.gabinete, embora tenha sido ministro no governo 
•parlamentarista de Tancredo Neves, em 61, e 
multo menos com o dispositivo das disposições 

^transitórias que confere seis anos de mandato a 
Samey. 

f O veterano Dinarte Mariz costumava dizer que 
rum homem de 70 anos só pensa no dia de hoje, 
[nunca no amanhã, por motivos óbvios. Ulysses 
inflo pode esperar multo para finalmente entrar 
•na Presidência da República. Mas, como bom ci-
jldadão e grande político que é, se o parlamenta­
rismo vier poderá dizer, como disse recentemen-
Ete: 
í *- A Constituinte e a Pátria estão acima da mt-
fnfta,convicção pessoal. 
t, Bernardo Cabral, o relator-geral da Comissão 
*de Sistematização, que vinha sendo criticado por 
«gregos e troianos, é saudado, agora, pelos parla­
mentaristas como aquele que teve a inspiração 
divina de colaborar no texto do projeto uma fór-
;mula que dá posição de barganha aos defensores 
do regime de gabinete na negociação de sua im­
plantação. 
* — O Cabral colocou um elefante dentro do pe­
queno casebre. Agora, o Sarney vai ter de suar 

ípara retirar o elefante do seu exíguo espaço. 
; Os principais artículadores do parlamentaris­
mo estiveram com os generais e alguns figurões 

ída Nova República, neste fim de semana movi-
{mentado e fértil de notícias. Cld Carvalho, que 
ifoi a verdadeira formiguinha na articulação do 
'parlamentarismo, e nele vê um meio de promo­
ver um pacto social e político como o de Man-
cloa, esteve domingo à noite com o ministro- che­
fe do Gabinete Civil, o mineiro Ronaldo Costa 
Couto, sustentando a necessidade de uma nego­
ciação de Sarney com a maioria parlamentaris­
ta. 
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I Na noite de sábado, no Santuário Nossa Senho- . 

i. ra de Fátima, no casamento da filha do 
: secretário-geral da Câmara, Paulo Affonso Mar- | 

tins de Oliveira, um jornalista apostou três gar- j 
rafas de uísque de 12 anos com o líder do gover­
no, Carlos SanfAnna, como a emenda parlamen­
tarista seria vencedora. Na frente do senador Jo­
sé Rlcha e dos deputados Cld Carvalho e Israel 
Pinheiro Filho, o líder do governo confirmou á 

L aposta, ponderando, no entanto: 
<i^,_ Se houver acordo nenhum de nós dois ganha 
&a aposta. • 

: g£o que fez Cid, Israel e José Richa sorrirem sa- : 

\ ^ttsfeitos. 
Í < IPOT fim esclareça-se que nâo existe qualquer 
í ! ^eto militar ao parlamentarismo. Os generais 

I ̂ t â o naturalmente preocupados com a lealdade 
t "que devem ao Presidente da República, o chefe > 
s ! iijerárqulco, e não querem que a Constituinte lhe 
' l íwibtraia os seus poderes, mas consideram a for- * 
i iria de governo questão a ser decidida pela elite 

civil, 
i -o-No almoço que tiveram no apartamento de 

fAfonso Arinos, com os líderes Luiz Henrique, 
'demando Henrique Cardoso, Sandra Cavalcanti, 

í í "Bonifácio de Andrada, entre outros, os ministros 
'tèônidas Pires Gonçalves, do Exército, Henri-

\ que Saboya, da Marinha, e Moreira Lima, da Ae­
ronáutica, deixaram isso bastante claro. 

)• i 'luAli foi a oportunidade que tiveram os parla-1, 
^entarlstas de expor suas ideias, principalmen-

f. fe ò recém-convertido parlamentarista, que é es­
ta figura de humanista e político chamada Afon-

- jso Arinos de Melo Franco. Os generais souberam 
Ipelos parlamentaristas que o objetivo é dar ao 

1 Jpàis Instituições que nos garantam a convivên-
jc& com a social democracia europeia. 
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